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• O Centro de Memória da Farmácia, desde a sua inauguração em 2011, 

reuniu vários equipamentos, documentos e livros provenientes das atividades 

de ensino e pesquisa, dando início à constituição de seu acervo; 

• O acervo de objetos tridimensionais – equipamentos, utensílios, 

medicamentos e vidrarias – passou por procedimentos de tratamento e 

documentação, e passou a fazer parte da coleção que compõe a exposição 

de longa duração do CEMEFAR, atualmente. 

O CEMEFAR tem como missão a 

preservação e difusão da memória do 

ofício e formação do profissional 

farmacêutico através de suas 

coleções. 
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• O acervo do CEMEFAR está em constante crescimento, recebendo 

doações de objetos provenientes dos laboratórios da faculdade, alunos, 

professores e servidores, resultando num crescimento significativo de sua 

coleção; 

 

• Grande parte das novas aquisições foi acondicionada na Reserva Técnica 

do CEMEFAR, um espaço normalmente encontrado nas instituições de 

memória, onde os objetos que não estão em exposição são armazenados; 
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• O objetivo deste projeto é organizar e catalogar todo o acervo presente na 

Reserva Técnica. 

 

• A organização dos objetos é dividida em dois tipos: 

 

Organização física: separação dos objetos em estantes de acordo com 

seu tipo: utensílios, equipamentos, vidrarias etc. 

 

Organização informacional: iniciou-se após a  organização física, consiste 

na catalogação dos objetos através do preenchimento da planilha geral de 

inventário do acervo, da Ficha de Inventário de cada objeto e a devida 

marcação do número de registro em cada objeto.                                             

Cemefar – Centro de Memória da Farmácia/UFMG  



RESERVA TÉCNICA 

 

• A Reserva Técnica deve ser construída ou adaptada de acordo com as 

normas e requisitos da Conservação Preventiva, visando a preservação 

física e informacional do acervo; 

 

• Para isto, é necessário que os objetos estejam acondicionados em 

segurança, organização, limpeza e devidamente documentados. 
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Planilha de Inventário Geral do Acervo 



Ficha de Inventário de cada objeto 



• É importante frisar que, sem uma documentação completa e consistente, os 

acervos não podem ser devidamente preservados, e a interpretação de suas 

informações torna-se bastante reduzidas, dificultando sua exploração em 

pesquisas; 

 

• Além disso, a documentação é uma diretriz proposta no Estatuto dos 

Museus, que diz no Art. 39” “é obrigação dos museus manter documentação 

sistematicamente atualizada sobre os bens culturais que integram seus 

acervos, na forma de registros e inventários” (BRASIL, Lei 11.904, de 14 de 

Janeiro de 2009). 



Ao final deste projeto, todo o acervo deverá estar devidamente documentado 

e organizado, cumprindo com as principais funções dos museus e demais 

instituições de memória: preservar (envolvendo: aquisição, registro em 

inventário, catalogação, acondicionamento, conservação e restauração), 

pesquisar e comunicar (resultados de pesquisas e também prover acesso 

aos objetos), conforme deve ocorrer em instituições dedicadas à preservação 

da memória e história de instituições.  
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